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DISLEXIA: DIAGNÓSTICAR PARA INTERVIR

Jaquilene Costa Marques

Resumo 
Este trabalho é um conjunto de orientações para pais e professores de crianças dislexas. A idéia deste artigo surgiu durante a execução de um estudo de caso com uma criança disléxica na escola pública municipal Ulysses Guimarães em Maranhãozinho-MA, a falta de conhecimento da escola, das professoras e dos pais sobre os distúrbios de aprendizagem, foi um alerta  para o problema:como diagnosticar o que não se conhece? Baseado nesse questionamento e na realidade das escolas públicas no Brasil foi criado algumas sugestões para os gestores de escolas, professores e pais que convivem com crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem e que deveriam ser cuidadas, no entanto, são excluídas das salas de aula. 

 É na escola que a dislexia de fato aparece, há disléxicos que demonstram suas dificuldades em outros ambientes e situações, mas nenhum deles se compara com a escola, local onde a leitura e a escrita são permanentes, e são  sobre tudo utilizadas e valorizadas.

Saber ler é das aprendizagens a mais importante, porque é a chave de permite o acesso a todos os outros saberes. A leitura e a escrita são formas de processamento lingüístico. Aprender a ler embora seja uma competência complexa, é relativamente fácil para a maioria das pessoas. Contudo, um número significativo de pessoas, embora possuindo um nível de inteligência médio ou superior, manifesta dificuldades na sua aprendizagem.

Palavras chave: dislexia+escola+família
Abstract 
This work is a group of orientations for parents and teachers of children disléxicas. Did the idea of this article appear during the execution of a case study with a child disléxica in the municipal public school Ulysses Guimarães in Maranhãozinho-MA, the lack of knowledge of the school, of the teachers and of the parents on the learning disturbances, did it go an alert one to a problem: how to diagnose what one don't know? Based on that questionamento and in reality of the public schools in Brazil was created some suggestions for the managers of schools, teachers and parents that live together with children that present learning difficulties that should be taken care and, however, they are excluded of the class rooms.
key word: dyslexia+school+family 
INTRODUÇÃO
O presente artigo é resultado de um estudo de caso, realizado durante o curso de Pós-graduação em Psicopedagogia da Faculdade Atenas Maranhense em Maracaçumé-MA, o artigo aborda as dificuldades e a falta de conhecimento da escola, professores e dos pais sobre os distúrbios da aprendizagem e em espacial a dislexia. O estudo de caso foi realizado com o ser cognoscente que chamaremos de Antonio, que tem 13 anos, é o caçula dentre sete irmãos   e cursa o 3º ano do Ensino Fundamental na modalidade de Ensino Regular da Unidade Escolar Ulysses Guimarães na cidade de Maranhãozinho-MA, Antonio  repete a mesma série há seis anos consecutivos, era visto por professores e colegas de sala como “burro”, preguiçoso e desinteressado. A escola orientou os pais a procurarem médicos especialistas como Psiquiatra e Neurologista para descobrirem qual era o problema de Antonio, pois segundo os professores ele não conseguia aprender os conteúdos trabalhados na sala de aula. Apesar de contrariados com a escola os pais levaram o filho para a cidade  de Terezina-PI. Mas segundo o relato dos mesmos, os médicos após analisarem os resultados dos exames solicitados, disseram que Antonio estava bem e não apresentava nenhum problema de saúde.  A criança voltou para a escola e tudo continuou como antes, Antonio não conseguia acompanhar a turma e se excluía da maioria das atividades escolares principalmente das realizadas em equipe. No final do período letivo, Antonio estava pela sexta vez reprovado. Durantes as entrevistas realizadas na instituição de ensino as professoras diziam não saber como ajudar o discente a aprender, pois, utilizava com Antonio o mesmo método que realizava com os demais alunos da sala - de - aula. Situações como estas acontecem diariamente nas escolas brasileiras, professores que não sabem como ajudar um aluno que não consegue aprender os conteúdos exigidos ou como alguns dizem: como ensinar alunos desinteressados e preguiçosos? Pensando em ajudar e orientar a escola, os professores e os pais  de crianças com distúrbios de aprendizagem, é que esse trabalho foi construído, cujo o objetivo maior é servir de guia de orientação para a escola e as famílias de alunos disléxos, proporcionando sua total integração na escola, também colocar a disposição do professor algumas  atividades simples para trabalhar com estes alunos.

Segundo Paula Teles (2004), dislexia é um termo criado pelo médico oftalmologista alemão o Dr. Rudolph Berlin, há mais de 100 anos, para nomear uma dificuldade de leitura apresentada por um de seus pacientes. Durante muitos anos pesquisou sobre essas dificuldades relacionadas com a leitura, o que resultou na elaboração de diferentes trabalhos de na publicação de muitos livros sobre o assunto. Na continuidade na busca de resposta sobre o que é a dislexia, passaram a ser também  pesquisada dificuldades com a linguagem expressiva e receptiva, oral e escrita, além dos problemas com a leitura e soletração.
Conforme Sabrina Mazo(2006), termo dislexia é preferencialmente utilizado por muitos profissionais, por disléxicos e seus familiares, pela diretividade  e amplitude de seu significado, não oportunizando portanto, idéias subliminares de incapacidade e de problemas de comportamento ao disléxicos. “O prefixo dys,¹ do grego, significa imperfeito como disfunção, isto é função anormal ou prejudicada; lexia,² também do grego, referente ao uso de palavras (não em leituras)”.


Nas últimas três décadas do século XX, no ensino fundamental brasileiro, defrontamos-nos com duas vertentes direcionadas á dislexia: a do desenvolvimento que é tipicamente associada com o déficit no processamento de palavras e as do estudo de  alterações no reconhecimento e produção de palavras. Portanto, consideram-se disléxicas as crianças que, aparentemente normais ou superiores em muitas áreas do conhecimento intelectual, ainda assim, encontram muitas dificuldades na aquisição da leitura e da escrita.
 Isso é o que a fonologia vem demonstrando. Sendo assim, nos atentaremos ao estudo das palavras, pois esta é uma das primeiras tarefas do educando nos primeiros anos de escola.

Embora a dislexia seja uma dificuldade presente em sala de aula, ela é de difícil entendimento e por este motivo, muitas vezes as crianças com essa dificuldade, passam a ser mal interpretada, dificultando assim o diagnóstico. Por este fato, é necessário que os professores estejam atentos, sobre o que é a dislexia, evitando assim o diagnóstico tardio, o que dificulta no tratamento. Algumas vezes, a dislexia pode ser mal interpretada como preguiça ou falta de interesse nos trabalhos da escola. Na realidade, isso está longe de ser o caso: normalmente as crianças com dislexia fazem um esforço maior do que as outras por causa das suas dificuldades, se cansando com muita facilidade por causa de todo esse esforço.

Cabe destacar que diante de muitas definições de dificuldades de aprendizagem, a que reúne maior consenso internacional, segundo Garcia (1998), é a do Comitê Nacional de Dificuldades de Aprendizagem - National Joint Comittee on Learning Disabilities (NJCLD, 1997) - Estados Unidos (EUA) que diz o seguinte:

Dificuldade de aprendizagem é um termo geral que s refere a um grupo de heterogêneo de transtorno que se manifestam por dificuldades significativas na aquisição e uso da escuta, fala, leitura, raciocínio ou habilidades matemáticas. Esses transtornos são intrínsecos ao indivíduo, supondo-se devido á disfunção do sistema central, e podem ocorrer ao longo do ciclo vital. Podem existir, junto com as dificuldades de aprendizagem, e problemas nas condutas de auto - regulação, percepção social e interação social. Mas constituem por si própria uma dificuldade de aprendizagem. Ainda que a dificuldades de aprendizagem possam ocorrem, concomitantemente com outras condições incapacitantes, com influencias extrínsecas, não são resultados dessas condições ou influências. (NJCLD apud GARCIA, 1988, p.13).

Vários autores descrevem inúmeros fatores desencadeantes de uma dificuldade de aprendizagem. Numa síntese, podem se colocar como desencadeantes de dificuldades de aprendizagem os seguintes fatores:

a) Orgânicos – incluem questões genéticas, fatores pré, peri ou pós-natais que, por sua vez, seriam responsáveis por distúrbios no sistema nervoso central, saúde física deficiente ou alimentação inadequada;

b) Psicológicos – inibição, fantasia, ansiedade, angústia, inadequação à realidade, sentimento.
generalizado de rejeição;

c) Ambientais – a dinâmica  familiar, o grau de estimulação que a criança recebe desde os

primeiros dias de vida na família e, depois, na escola, a influência dos meios de comunicação.

Segundo Fernández (1991), o problema da aprendizagem se constitui, um sistema ou uma inibição, que se instala  em um indivíduo afetando a dinâmica de articulação entre os níveis de inteligência, organismo, corpo e desejo, resultando em um aprisionamento da inteligência e da corporiedade³ por parte simbólica inconsciente. Para entender a significação do problema de aprendizagem, faz-se necessário descobrir a funcionalidade do sintoma dentro da  estrutura
 familiar e realizar uma aproximação da história do sujeito e da análise dos níveis que operam.        



Para buscar a remissão dessa problemática, deve-se apelar para um tratamento psicopedagógico clínico que se orienta para a libertação e mobilize a articulação patológica do conhecimento em seu grupo familiar. ( POPPOVIC,1981  p.29).

Antes de atribuir a dificuldade de leitura à dislexia, os pais e professores deverão descartar os fatores a seguir juntamente com um parecer clínico: imaturidade para aprendizagem; problemas emocionais; métodos defeituosos de aprendizagem; ausência de cultura; incapacidade geral para aprender. Para fazer um trabalho de qualidade com o aluno portador de dislexia, a escola deve ter uma equipe multidisciplinar, formada por psicólogos, fonoaudiólogo, psicopedagogo clínico os quais devam iniciar uma minuciosa investigação para diagnosticar o distúrbio e verificar o parecer de outros profissionais, como neurologista, oftalmologista e outros, conforme o caso. Para diagnosticar se o aluno é portador da dislexia é necessário descartar alguns fatores muito comuns em sala de aula, tais como: dificuldades auditivas e visuais, lesões cerebrais (congênitas ou adquiridas), faltam de afetividade, fracasso escolar e hiperatividade. Depois de descartado estes fatores, com a ajuda de profissionais especializados, é necessário conhecer o parecer da escola, dos pais e levantar o histórico familiar e o desenvolvimento afetivo e social da criança.

Para, Marina S. Rodrigues, se tratado em tempo o disléxico pode contornar sua dificuldade na leitura e na escrita, mas não deixará de ser disléxico. Procedimentos didáticos adequados possibilitam ao aluno vir a desenvolver, todas as suas aptidões que são múltiplas. Podemos assinalar como elementos de definições mais relevantes:

1. A criança com transtorno de aprendizagem tem uma linha desigual em seu desenvolvimento. Seus problemas de aprendizagem não são causados por  pobreza ambiental, mas sim devido a atraso mental ou problemas emocionais.
2. A criança tem um quociente intelectual normal, ou muito próximo da normalidade, ou ainda superior.

3. Seu ambiente familiar é normal.

4. Não  apresenta deficiências sensoriais nem afecções neurológicas significativas.

5. Seu rendimento escolar é manifesto e reiteradamente satisfatório. Os que se pode observar, de modo geral, em alunos com dificuldades de aprendizagem, incluem problemas mais localizados no campo de conduta e da aprendizagem, dos seguintes casos:
· Atividade motora: hiperatividade ou hipoatividade, dificuldade de                      coordenação... Atenção: baixo nível de concentração e dispersão...

· Área matemática: problemas em seriações, inversão de números, reiterados erros de cálculos...

· Área verbal: problemas na codificação/ decodificação simbólica, irregularidades na lectoescrita, disgrafia...

· Emoções: desajustes emocionais leves, baixa auto-estima...

· Memória: dificuldade de fixação...

· Percepção: reprodução inadequada de forma geométrica, confusão entre figura e fundo, inversão de letras...
· Sociabilidade: inibição participativa, pouca habilidade social, agressividade.
Depois de detectada a Dislexia, cabe à escola, juntamente com o professor incluir   aluno nas atividades pedagógicas e dedicar-lhe um pouco mais de atenção, atividades diferenciadas para que ele consiga acompanhar o desenvolvimento da turma. Para trabalhar com disléxico o professor necessita ser capacitado e ter conhecimento a cerca da Dislexia. Ele precisa saber o que é dislexia, sua causa, e como detectar a mesma. Com essas informações o professor pode trabalhar com o aluno em sala de aula, não deixando que este se sinta excluído e com a auto-estima baixa.
              Na maioria das vezes o professor tem um conceito errado em relação ao problema apresentado pelo aluno, considerando-o relapso, desatento, preguiçoso sem vontade de aprender. Isso faz com que o aluno se sinta incapaz, sem motivações, com reações rebeldes e até desperta um quadro de depressão. O quadro se agrava muito mais quando ocorrem repetência e evasão escolar, pois muitas vezes não temos o real diagnóstico, (OLIVEIRA, 1997, p. 9).
Muitos professores, preocupados com o ensino das primeiras letras, e não sabendo como resolver as dificuldades apresentadas por seus alunos, várias vezes os encaminham para as diversas clínicas especializadas que os rotulam como ”doentes”, incapazes ou preguiçosos. Na realidade, muitas dessas dificuldades poderiam ser resolvidas dentro da própria escola.

           Quando os professores se depararem com crianças inteligentes, saudáveis, mas com dificuldade de ler e entender o que lê, devem investigar imediatamente se há existência de casos de dislexia na família. A história pessoal de um disléxico, geralmente, traz traços comuns como o atraso na aquisição da linguagem, atraso na locomoção e problemas de dominância lateral. ORTON citado por FONSECA (1995), relata algumas das principais queixas que os disléxicos apresentam:
· Queixa-se de vertigens, de dor de cabeça ou de barriga quando lê;

· Desorientado pelas letras, os números, as palavras, as seqüências ou as explicações orais;

· Quando lê ou escreve, faz omissões, substituições, repetições, adições, transposições e transposições de letras e números e/ou de palavras;

· Queixa-se de sentir ou ver movimentos não existentes quando lê ou escreve;

· Dá a impressão de ter problemas de visão não confirmados pelo oftalmologista;

· Excelente visão e muito observador ou então falta de visão binocular ou periférica;
· Apresenta uma predisposição masculina;

· Alta freqüência de canhotismo em criança disléxica;
· Muitos disléxicos apresentam gaguez (disritmia);

· Possuem frequentemente problemas emocionais. Não como seqüência lógica de DA, mas como resultado direto de mudanças no cérebro.
    O professor deve ter conhecimento ainda que o disléxico tenha dificuldade para entender o que lê, para decodificar o texto; para interpretar a mensagem, tende a ler e interpretar o que ouve de maneira literal. Assim sendo:
· Não utilize textos científicos ou literários (mormente os poéticos), que sejam densos, carregados de terminologia específica, de simbolismos, de eufemismos, de vocábulos com múltiplas conotações... Para que o aluno os interprete exclusivamente a partir da leitura. Nesses casos, recorra à oralidade.
· Evite estímulos visuais  ‘estranhos’ ao tema em questão;

· Em utilizando figuras, fotos, ícones ou imagens, cuidar para que haja exata correspondência entre o texto escrito e a imagem;

· Se for indispensável à utilização de um determinado texto, subdivida o original em partes (não mais do que cinco ou seis linhas cada uma);

· Divida um “grande” texto, do qual decorre uma “grande” questão, em “pequenos”  textos acompanhados de suas respectivas questões;

· Recorra a símbolos, sinais, gráficos, desenhos, modelos, esquemas e assemelhados, que possam fazer referência aos conceitos trabalhados;

· Leia a prova em voz alta e, antes de iniciá-la, verifique se os alunos entenderam o que foi perguntado, se compreenderam o que se espera que seja feito (o que e como);
· Se for indispensável à utilização de um determinado texto, subdivida o original em partes (não mais do que cinco ou seis linhas cada uma);

· Divida um “grande” texto, do qual decorre uma “grande” questão, em “pequenos”  textos acompanhados de suas respectivas questões;

· Recorra a símbolos, sinais, gráficos, desenhos, modelos, esquemas e assemelhados, que possam fazer referência aos conceitos trabalhados;

· Não utilize textos científicos ou literários (mormente os poéticos), que sejam densos, carregados de terminologia específica, de simbolismos, de eufemismos, de vocábulos com múltiplas conotações... Para que o aluno os interprete exclusivamente a partir da leitura. Nesses casos, recorra à oralidade:
· Leia a prova em voz alta e, antes de iniciá-la, verifique se os alunos entenderam o que foi perguntado, se compreenderam o que se espera que seja feito (o que e como);

· Destaque claramente o texto de sua (s) respectiva (s) questão (ões).

· O disléxico tem dificuldade para reconhecer e orientar-se no espaço visual. Assim sendo,  observe as direções da escrita (da esquerda para a direita e de cima para baixo) em todo o corpo da avaliação.

· Elabore mais avaliações e com menos conteúdo, para que o aluno possa realizá-las num menor tempo.
          O professor deve ficar atento, pois, o disléxico tende a lidar melhor com partes do que com o todo. Abordagens de métodos globais e dedutivos são-lhes de difícil compreensão. O correto é apresentar-lhes o conhecimento em partes de maneira indutiva.
Família e escola têm um objetivo comum: estabelecer as melhores condições para favorecer o desenvolvimento integral das crianças e dos jovens. Esse objetivo requer atuações de qualidade em cada um dos sistemas dirigidos para que as crianças tenham acesso, progressivamente, à cultura de seu grupo social num processo que repercuta de forma favorável em seu autoconceito, na capacidade de relacionar-se construtivamente com outros e nas suas possibilidades de se inserir paulatinamente em novas estruturas e sistemas.

O objetivo acima também requer a existência do conhecimento mútuo, da formação de vínculos e do estabelecimento de acordos entre esses contextos originários como condição necessária para que o potencial de desenvolvimento de cada um deles chegue a se concretizar.

O grau em que os familiares possam elaborar expectativas positivas em relação ao bem-estar e à educação de seus filhos na escola depende da acolhida que esta oferecer não somente aos alunos, mas à família em seu conjunto, assim como dos esforços destinados a manter e a cuidar dessa relação. Assim, há uma variedade de intervenções que estão vinculadas à cultura da escola em relação às famílias. Pais e professores são parceiros e não rivais para de disputa. Ao entrar para a escola, a criança se sente desafiada pela leitura, pela escrita, e por conceitos matemáticos que precisa aprender. Este processo necessita de atenção e concentração para que ocorra de forma eficaz. Contudo, problemas emocionais podem prejudicar o aprendizado escolar (ALMEIDA et al , 1996).

A escola também é um importante espaço de formação da personalidade e de comportamento das crianças. Nesta instituição, a criança precisa se ajustar socialmente e se deparar com inúmeros desafios. É na escola que a criança amplia sua rede de relações interpessoais (GESELL, 1998).
A família tem um papel de mediadora entre as relações da criança com o mundo, buscando melhorar o desenvolvimento cognitivo infantil e inseri-la como ser ativo e participante. Bowlby (1984, p. 13 apud RIBAS & MOURA, 2004, p. 316), a saúde mental da criança depende de que ela tenha “... vivência de uma relação calorosa, íntima e contínua com sua mãe (ou uma mãe substituta permanente – uma pessoa que desempenha, regular e constantemente, o papel de mãe para ela) na qual ambos  encontrem satisfação e prazer”.

O ambiente familiar pode tanto favorecer comportamentos socialmente adequados como promover o surgimento de comportamentos inadequados. Nem sempre as crianças ou adolescentes com problemas de comportamento só sabem exercer comportamentos inadequados, podendo ter repertório adequado que não foi reforçado, pois foi, conseqüentemente, enfraquecido (BOLSONI-Silva & Marturano, 2002). Muitas vezes, os pais julgam que comportar-se adequadamente não passa de uma obrigação dos filhos e deixam de elogiar pequenas atitudes da vida cotidiana. Lembram de punir quando há comportamentos que supõem inadequados.

A presença da família ajuda a observar mais rapidamente a existência de significações sintomáticas localizadas em vínculos relacionados ao aprender, permite realizar diagnósticos diferenciais entre sintoma (problema de aprendizagem-sintoma) e problema de aprendizagem-reativo.
A escola, ao exercer sua função social de educar deve estar atenta, no cotidiano da prática pedagógica, as dimensões educativas que permeiam o processo formativo. O que acontece quando o docente se esquece que a escola é um universo heterogêneo, tal como a sociedade? Devemos ter em mente que nem todos aprendem da mesma maneira, que cada um aprende no seu ritmo e em seu nível. Precisamos criar novos contextos que se adaptem às individualidades dos alunos, partindo do que cada um sabe de suas potencialidades e não suas dificuldades...
É na escola que de fato a dislexia aparece. Há disléxicos que revelam suas dificuldades em outros ambientes e situações, mas nenhum deles se compara com à escola, lugar em que a leitura e a escrita são permanentemente utilizadas e, sobretudo, valorizadas. Sempre houve disléxicos na escola. Entretanto, a escola que conhecemos, certamente não foi feita para o disléxico. A inclusão do aluno disléxico na escola, para a pessoa portadora de necessidade educacional, está garantida e orientada por diversos textos legais e normativos. A Lei 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação, por exemplo, prevê que a escola o faça a partir do artigo 12, inciso I, no que diz respeito à elaboração e à execução da sua Proposta Pedagógica; no inciso V, no mesmo artigo diz que a escola deve prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento; a artigo 23 permite à escola organizar a educação básica em séries anuais, períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos não seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, ou de forma diversa de organização; o artigo 24, inciso V, alínia a), prevê que a avaliação seja contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período. Diante de tais possibilidades, o Externato, ao construir sua Proposta Pedagógica e rever o Regimento Escolar, já o fez considerando o aluno disléxico.

Cada escola é, em si mesma, uma comunidade que estabeleceu, ao longo de sua trajetória, uma história de relação e afeto entre seus membros, entre a equipe de docentes,

com os alunos, entre a equipe e as famílias.

            No que diz respeito à avaliação, por exemplo, o Externato explicitou na Proposta Pedagógica as seguintes possibilidades:

· Provas escritas, de caráter operatório, contendo questões objetivas e/ou dissertativas, realizadas individualmente e/ou em grupo, sem ou com consulta a qualquer fonte;

· provas orais, através de discurso ou argüições, realizadas individualmente ou em grupo, sem ou com consulta a qualquer fonte;

· atividades práticas, tais como trabalhos variados, produzidos e apresentados através de diferentes expressões e linguagens, envolvendo estudo, pesquisa, criatividade e experiências práticas, realizados individualmente ou em grupo, intra ou extraclasse;

· observação de comportamentos, tendo por base os valores e as atitudes identificados  nos objetivos da escola (solidariedade, participação, responsabilidade, disciplina e ética).

         
O aspecto afetivo é um elemento importante que deve ser considerado no processo de     aprendizagem. Segundo Marchand, (1985: 19). Na prática pedagógica,podem surgir entre   professor e aluno, sentimentos de atração ou de repulsão. Essas atitudes sentimentais têm o poder de influenciar a metodologia com risco de alterá-la, provocando no aluno, rudes transformações afetivas mais ou menos desfavoráveis ao ensino.

   O poder do professor é maior que o do livro, e a qualidade do diálogo estabelecido entre professor e aluno são importantes para uni-los, criando um laço especial, ou para separá-los, criando obstáculos intransponíveis (MARCHAND,1985: 19).

          O trabalho do educador é considerado por Codo e Gazzotti “o melhor”, porque é ele quem controla o processo produtivo, tem liberdade de criação e ação, além de ordenar tipos e seqüência de atividades. É também um trabalho dos mais delicados porque necessita de um investimento afetivo na relação professor-aluno, principalmente por parte do educador, a afetividade não deve ser esquecida, pois ela é um fator essencial nesse processo, visto que, funciona como elo de sedução entre educando e educador.
           As atividades planejadas e realizadas em sala de aula devem favorecer a aprendizagem  da criança disléxa e a intervenção do professor deve acontecer quando esta for necessário. Portanto destacam-se alguns cuidados que o professor deve adotar em sala de aula:

· Dividir a aula em espaços de exposição, seguido de uma  discussão e síntese ou

      jogo pedagógico;

· Orientar o aluno como organizar-se e realizar as atividades na carteira;

· Elaborar enunciados curtos com linguagem objetiva para ajudá-lo a decodificar o

      texto;

· Se necessário, subdividir o texto em partes, assim como as questões;
· Valorizar os acertos;

· Valorizar os trabalhos pelo conteúdo e não pelos erros;

· Estar atento na hora da execução de uma tarefa escrita, pois seu ritmo pode ser mais lento (dificuldade quanto à orientação e mapeamento espacial);

· Observar como faz as anotações da lousa e auxiliá-lo a se organizar;
· Estimular o uso da agenda;

· Usar linguagem direta, clara e objetiva ao dar uma explicação e verificar se o aluno entendeu;

· Sempre que possível, realizar as avaliações oralmente;

· Permitir, nas séries iniciais, o uso de tabuadas, material dourado;
· Para alunos de séries mais avançadas, permitir o uso de fórmulas, calculadora,

       gravador e outros recursos, sempre que necessário;

· É equivocado insistir em exercícios de fixação: repetitivos e numerosos; isto não

      diminui a dificuldade;

· Diminuir os deveres de casa envolvendo leitura e escrita;
· Sentar o aluno perto do professor (acompanhar mais de perto o trabalho da criança);

      Carteiras separadas;
· Sentar longe de portas, janelas e alunos que o importunem (distração por estímulos internos ou externos);

· Achar um meio termo entre a escassa motivação visual e estímulos em excesso;

· Recursos didáticos variados (modelos visuais, auditivos e manuais: marca texto,
       figuras, jogos, músicas); sempre que possível usar o lúdico e a novidade (segredos

       sempre aguçam a curiosidade)

          A avaliação é outro passo relevante para crianças com distúrbio de aprendizagem. Propiciar um ambiente tranqüilo, dar mais tempo para o aluno, colocar um número menor de atividades por página e solicitar que a criança cheque as respostas (tipo impulsivo / hiperativo).

         Diversos autores afirmam que, disléxico tem dificuldade para entender o que lê; para decodificar o texto; para interpretar a mensagem; tende a ler e a interpretar o que ouve de maneira literal Resumindo as principais atitudes do professor ao trabalhar com disléxicos são:
· Evite estímulos visuais  ‘estranhos’ ao tema em questão;

· Em utilizando figuras, fotos, ícones ou imagens, cuidar para que haja exata correspondência entre o texto escrito e a imagem;

        O disléxico tem dificuldade com     a memória visual e/ou auditiva (o que lhe dificulta ou lhe impede de automatizar a leitura e a escrita). Assim sendo, o aluno disléxico ou com outras dificuldades de aprendizagem tende a ser lento (ou muito lento).

              Assim sendo:

· Dê-lhe mais tempo para realizar a prova;
· Possibilite-lhe fazer a prova num outro ambiente da escola (sala de orientação, biblioteca, sala de grupo);
        Os pais de crianças dislexas devem estar atentos as atividades que os filhos desenvolvem dentro e fora da escola, a seguir algumas ações que auxiliaram pais de crianças dislexas: A coisa mais importante a fazer: ajuda a melhorar a auto estima. Ofereça segurança, carinho, compreensão e elogie seus pequenos acertos. Procurar ajuda profissional para realizar um diagnóstico correto: Fonoaudiólogo, Psicólogo, Neurologista ou Psicopedagogo.

· Explique que suas dificuldades têm um nome: dislexia e que você vai ajudá-lo a superá-las, mas que ele é o principal agente desta mudança.

· Encoraje-o e encontre coisas em que se saia bem, estimulando-o nessas coisas..

· Encoraje-o a ter hobbies e atividades fora da escola, como esportes, musica fotografia,

desenhos, etc.

· Observe se ele está recebendo ajuda na escola, porque isso faz muita diferença na habilidade meio de enfrentar suas dificuldades, de prosperar e de crescer normalmente.

· Prepare-se para ajudar o seu filho a fazer os trabalhos de casa, ou então recorra a apoio por parte de um professor especializado..

· Mantenha contacto regular com os professores. Envolva-os na

tarefa de ajudar os colegas do seu filho a compreender o que significa ser disléxico e o que podem fazer para ajudar.

· Codifique com cores os livros e sacos para que o seu filho os reconheça instantaneamente. Funciona mesmo!

· Ensine o seu filho a fazer e a desfazer a mochila escolar e a organizar o estojo dos lápis. Não parta do princípio de que adquire naturalmente esta competência, sozinho e sem ajuda.

· Mantenha um registro do tempo de que o seu filho precisa para completar os trabalhos de casa, e partilhe essa informação com o diretor de turma; ele pode não ter noção do tempo que o seu filho precisa para realizá-los.
         Leia ao seu filho ou com ele os livros ou outro material recomendado para estudo. O conhecimento e a compreensão são importantes, por isso explique-lhe o sentido das  palavras

novas e discuta o sentido geral do texto. ( Se a utilização dos dicionários convencionais e dos diários for demasiado difícil ou demorada, explore e ensine-lhe como usar.

«Os alunos disléxicos podem ser bem sucedidos na escola precisam, no entanto, de estilos diferentes de ensino». (Vídeo: Pauline Cogan)«Pais e crianças têm de começar por reconhecer que o problema existe; a dislexia é um problema para o qual há tratamento – podem ensinar-se crianças e adolescentes a lidar com ele».(Vídeo: Pauline Cogan).

Segundo Paulo Freire, não existe educação sem amor. “Ama-se na medida em que se busca comunicação, integração a partir da comunicação com os demais” (FREIRE, 1987, p 29). Freire (1996), ainda diz que o professor deve estar aberto ao gosto de querer bem. Essa abertura ao querer bem significa estar disponível para a alegria, para o afeto, para o amor.

Alicia Fernándes, psicopedagoga argentina, em entrevista à revista Aprende Brasil (junho/julho 2007, p.14-17), atenta para a necessidade de fazer do afeto uma das ferramentas no ato de educar. A inclusão ou não do afeto no processo educativo defenirá se a sala de aula funcionará como espaço de verdadeira aprendizagem ou como espaço apenas para passar o tempo e concluir os níveis educacionais.
Podemos concluir que para ensinar uma criança o afeto é fundamental para que exista um vínculo entre o professor e o aluno. Portanto para educar crianças disléxicas o professor além de conhecimento é necessário que tenha afeto por seus alunos, assim a aprendizagem acontecerá com naturalidade, já existe professor preocupado com a aprendizagem de todos os alunos, incluindo os com necessidades educacionais especiais, para isso buscam aperfeiçoar-se cada vez mais através de leitura, cursos, palestras, etc. objetivando um maior conhecimento acerca da diferentes dificuldades e distúrbios que acometem a maioria dos alunos atualmente em quase todas as salas de aula do nosso país e também pelo mundo afora.

Cada vez mais é dever do professor buscar aperfeiçoar-se para trabalhar com todos os tipos de alunos, não só com o ”normal”, aquele que não tem problemas de aprendizagem. Faz-se necessário que o professor conheça os diferentes tipos de problemas de aprendizagem que podem aparecer em uma sala de aula: quais que são, como diagnosticá-los, o que fazer, como trabalhar com está criança e quais as estratégias e recursos disponíveis para transmitir o conhecimento para este ser que tem direito a aprender como os demais. Mas ainda há um problema acerca desde assunto, pois existe pouca coisa escrita sobre a maioria dos problemas de aprendizagem que afetam as crianças, especialmente no início da alfabetização, bem como, a mídia dá pouco destaque a este assunto. Existe ainda um outro problema que é tão grave quanto a falta de conhecimento sendo que, é a ética que falta para muitos profissionais além do conhecimento o suficiente para diagnosticar os problemas de aprendizagem, devido a isto, faz-se necessário um maior comprometimento de ambas as partes.
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� dys - de origem grega que quer dizer imperfeito.


2 lexia- de origem grega refere-se ao uso de palavras. 


� Corporiedade: relação do homem com o mundo;o homem é um ser corpóreo inserida no mundo, numa totalidade histórica, cultural, religioso, valorativa, política. 
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